
Prioridade de,,, 
difícil execução 

O combate às mazelas sociais é, 
declaradamente, uma das priorida-'' 
des do presidente Fernando Herirg' .  
que Cardoso. Mas as promessas dó 
governo de investimentos na área 
nem sempre se transformam em rea 7 : 
lidade ou chegam perto do neces4;.' 
rio. Semana passada, por exemplo,o: 
governo teve que negociar a retiraçi,ás ., 
de ressalvas às suas contas de 1996 
que apontavam, exatamente, corte 
de verbas na área social. 

A Comissão de Orçamento do:, 
Congresso aprovou as contas e aS, 
ressalvas do relator e senador Jeffer .. 
son Peres (PSDB-AM) ficaram ape-2:. 
nas em relatório de efeito simbólica, 
e não jurídico, já que o governo' te:._ 
mia o uso das denúncias na campa
nha presidencial de 1998. 

"Houve redução real da aplica,- 
ção de recursos federais em saúde é' 
saneamento, em educação e cultu 7 , 
ra", denunciou o relator. No primei-
ro caso, o decréscimo superou 10% 4:  
e no setor de educação e cultura. a 
queda foi de mais de 8,5%. Na área 
habitacional, o governo só executou 
14% do seu orçamento. 

Até o Programa Comunidade So:. 
lidaria — apresentado na posse, de,. 
Fernando Henrique, em janeiro de: 
1995, como a fórmula de combater: 
as mazelas sociais — foi parcialnaen 
te reprovado pelo Tribunal de Con-, 
tas da União. No relatório divulgadó, 
em abril, o TCU afirmou que o pró7'; 
grama resultou na redução de investi, 
timentos em projetos sociais 'cle, 
13,28%, de 1994 para 1995, e dg" 
25,67%, de 1995 para o ano paSa .-,, 
do. O tribunal esclareceu que, ao daí, 
prioridade à estabilização da ecohd: 
mia, "em 1995, a política social não 
foi prioridade" do governo. 

Outro programa ambicioso, eld, 
governo, o de pôr todas as crianças 
na escola até 1998, já teve sua via/ 
bilidade questionada pelo próPrio' 
presidente. Em maio, ao comentai:,, 
dificuldades do governo cdm o. 
seus objetivos, ele detalhou prohle:: 
mas enfrentados em Pernambit: 
para combater o trabalho infantil, 
"Tira a criança do trabalho e 
tem escola. Dá bolsa e o dinhéi,ro 
não chegou." 


